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Introdução

Há cerca de três meses, iniciámos este projeto, intitulado “Nós Propomos”, que consiste na identificação de áreas urbanas que possuam problemas urgentes de resolver, e na criação de soluções eficazes e completas para os mesmos. Este projeto surgiu devido ao seu grande interesse para a matéria que de momento estávamos a estudar na nossa escola, e devido ao facto de pôr à prova de uma maneira mais desafiante as nossas capacidades de trabalho. Nós escolhemos um quarteirão na cidade de Lisboa, o quarteirão Rua de Campolide/Rua D. Carlos Mascarenhas/Rua General Taborda/Rua Conde Antas, como nossa área de estudo, pois pensamos que é um local com muita história e de respeito, e não merece ter os problemas que identificámos e mais tarde falaremos.

Localização da nossa área de estudo
A nossa área de estudo, o quarteirão Rua de Campolide/Rua D. Carlos Mascarenhas/Rua General Taborda/Rua Conde Antas, insere-se na zona da Junta de Freguesia de Campolide, na cidade de Lisboa. Possui como referências próximas o Parque Eduardo V e o Marquês de Pombal, estando perto do centro da cidade.
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Caracterização do nosso quarteirão
O nosso quarteirão caracteriza-se por ser um quarteirão degradado, tanto em termos habitacionais como de pavimento, e onde predomina a função residencial e terciária. Caracteriza-se também pela constante dificuldade de trânsito, devido ao estacionamento em segunda fila presente em todas as ruas que compõem este quarteirão, muitas vezes ilegalmente realizados, e por possuir um logradouro entupido de infraestruturas, muitas delas mal realizadas, clandestinas, e de pouco apelo estético.
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        Vista aérea do nosso quarteirão                                                         Edifício degradado na rua D. Carlos Mascarenhas
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Rua D. Carlos Mascarenhas




Lista dos edifícios
Identificámos 147 edifícios que se incluem na nossa área de estudo, e descobrimos que todos foram construídos entre a década de 40 e de 50, e que todos usam os mesmos materiais de construção. Dividimo-los por 5 categorias de estado do conservação, que vão do Muito Bom ao Muito Mau, sendo Muito Bom um edifício novo e sem nenhum problema estético nem funcional, e Muito Mau um edifício devoluto com problemas estruturais gravíssimos.

Muito bom – 29 
Bom – 32
Razoável – 54
Mau – 24
Muito mau – 8
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                  Muito Bom                                                Muito Mau

Problemas identificados

Na nossa área de estudo identificámos diversos problemas, que necessitam de uma solução imediata, e que afetam toda a vida dos moradores deste quarteirão lisboeta, e que são os seguintes:

- A existência de diversos edifícios degradados, alguns deles sem condições para as pessoas lá viverem, e até alguns em estado devoluto e em perigo de ruir a qualquer momento;
- A existência de um pavimento empedrado rudimentar, com uma idade bastante considerável, que não é confortável, é ruidoso, e que principalmente, pode ser um perigo para os automobilistas que por estas ruas passam;
- A existência de problemas de trânsito constantes, causados pelo excessivo uso do estacionamento em segunda fila, muitas vezes de forma ilegal, levando a que por vezes nem se consiga circular nesta zona
- O entupimento do logradouro correspondente, por infraestruturas clandestinas e parasitas, de construção pobre.
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Edifício devoluto na rua Conde Mascarenhas
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Pavimento empedrado com tentativas de alcatroamento por todo ele


Propostas para melhorar

Problema relativo aos edifícios degradados: Devido ao baixo orçamento que tanto a Junta de Freguesia de Campolide como a Câmara Municipal de Lisboa possuem para este tipo de intervenções, decidimos que o melhor seria recorrer à demolição de todos os edifícios devolutos, de modo a não causarem futuros problemas ao rurirem, e à renovação dos edifícios em estado razoável, ou seja, com problemas estéticos (limpeza das fachadas, novas pintura, arranjo dos azulejos, etc.).

Problema relativo ao pavimento e ao trânsito: Numa 1ª fase do projeto, iríamos proibir todo o estacionamento em segunda fila no nosso quarteirão, a bem do trânsito nesta zona, que iria fluir de maneira muito mais saudável, deslocando-o todo para o parque subterrâneo de Campolide, sendo que todos os automóveis que pertencessem a moradores e que seriam para aqui deslocados iriam pagar preços simbólicos; 

Numa 2ª fase, iríamos iniciar as obras de remoção do empedrado, e, mais tarde, as obras de aplicação do pavimento alcatroado, no intuito de os automobilistas que, com a sua viatura, passarem por este quarteirão, possam usufruir de uma passagem confortável e segura.

Problema relativo ao logradouro correspondente: Iríamos demolir todas as infraestruturas clandestinas e parasitas, ou seja, que não apesentassem condições legais em termos da sua construção, dentro do logradouro, libertando o máximo de espaço dentro do logradouro, e onde iríamos de seguida criar um espaço verde público, de modo a melhorar a qualidade de vida dos moradores e de modo a que eles tenham contacto com espaços verdes, algo escasso na nossa área de estudo.




Metodologia


   A nossa área de estudo, um quarteirão inserido na junta de freguesia de Campolide, é uma área bastante próxima da nossa escola, e onde identificámos, ao início, um grande problema, que era a existência de diversas habitações degradadas. À medida que o trabalho se foi desenvolvendo, fomos adquirindo mais dados que nos permitiam analisar melhor a nossa área, como o levantamento funcional dos usos de todos os andares, da cor, da idade, dos seus materiais de construção, e do estado de degradação de todos os edifícios que fizessem parte da nossa área de estudo, e um levantamento fotográfico de diversas habitações, com o intuito de podermos, na apresentação final, poder melhor representar a degradação neste quarteirão. 
Acompanhado com estes desenvolvimentos em termos de informação obtida, fomo-nos apercebendo, à medida que íamos conhecendo cada vez melhor a nossa área de estudo, de outros problemas, de grande importância, e que tinham de ser igualmente resolvidos: as más condições do pavimento, a calçada que possuía falhas ao longo do seu percurso (retirado do nosso projeto, devido à proposta criada pela Junta de Freguesia de Campolide de pôr um piso mais seguro), e o logradouro corresponde, entupido de infraestruturas clandestinas e que não deixam o logradouro “respirar”.
No final dos três meses de trabalho, já tínhamos adquirido mais informação, como um levantamento fotográfico mais completo, uma entrevista com o Presidente da Junta de Freguesia de Campolide, a criação de uma planta funcional dos usos do rés-do-chão de todos os edifícios presentes no nosso quarteirão, uma análise SWOT, e uma investigação profunda do PDM, onde conseguimos inserir o nosso projeto em duas vertentes.






Conclusão
Com este projeto, pudemos perceber muito melhor as dificuldades na gestão, em todas as suas vertentes, de uma área residencial, e todos os problemas, como aqueles que por nós identificados, que, a longo prazo, têm de ser resolvidos, a bem da população e das pessoas que por este quarteirão passam.
 Concluímos com o pensamento de que, esperemos que as nossas propostas possam ser úteis para o futuro, e que possam tornar este quarteirão e Lisboa muito mais agradáveis para os seus residentes e visitantes.



Fontes

- Site da Lisboa Interactivahttp://lxi.cm-lisboa.pt/lxi/
- Site do InstantStreetViewhttp://www.instantstreetview.com/
- Site do PDM http://www.cm-lisboa.pt/viver/urbanismo/planeamento-urbano/plano-diretor-municipal
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